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INTRODUÇAO

Os trabalhos de levantamento de solos executados pelo Ministério da Agri-
cultura, na Regiâo Nordeste, foram iniciados em 1957 na zona do Sertào de Per-
nambuco pela extinta Comissâo de Solos (atual Divisâo de Pesquisa Pedológica)
do CNEPA, em colaboraçâo com o IPEANE (Secçâo de Solos) e Secretaria da
Agricultura de Pernambuco através do IPA (Secçâo de Solos).

Em 1964, foi executado o mapeamento da zona do Litoral e Mata em cola-
boraçâo com o IPEANE e o extinto GEA (Grupo de Estudos do Açûcar).

No peri'odo 1967/68, através do Convênio MA/DNPEA-SUDENE/DRN, foram
executados o mapeamento da zona do Agreste, revisâo e atualizaçâo da legenda
de identificaçâo dos solos da zona do Sertâo.

As anâlises de perfis e de amostras para avaliaçâo da fertilidade dos solos,
bem como de amostras de rochas, foram realizadas pela Seçâo de Anâlises da
DPP. Grande parte das anâlises fîsicas e quîmicas dos solos das zonas do Sertâo
e Litoral e Mata, foi realizada pela Seçâo de Solos do IPEANE.

O mapeamento executado é de carâter generalizado e enquadra-se no nivel
de Levantamento Exploratório-Reconhecimento de Solos. Na zona do Sertâo foi
realizado levantamento do tipo Exploratório.

O principal objetivo desse trabalho é o levantamento dos recursos relativos
a solos em carâter generalizado, visando a confecçâo do Mapa de Solos do Brasil,
conforme as normas seguidas pela Divisâo de Pesquisa Pedológica em todo o
território brasileiro. E?se levantamento visa a identificaçâo e estudo dos solos
existentes no Estado, compreendendo distribuiçâo geogrâfica, cartografia das
areas por eles ocupad'as, além do estudo das caracteristicas ffsicas, quîmicas,
mineralógicas e classificaçâo dos solos. Esses estudos fornecem elementos bâsicos
essenciais para os planejamentos, particularmente referentes a futuros levanta-
mentos de solos com mais detalhes que possam atender objetivos especificos.
Proporcionam também informaçôes bâsicas para programas de experimentaçâo
agricola e pesquisas em areas representativas dos solos mais importantes do
Estado.

Tendo em vista que o levantamento executado é de carâter generalizado,
deve-se alertar os usuârios que o objetivo do presente trabalho näo é fornecer
solucöes para problemas especificos de utilizaçâo dos solos, embora, de maneira
generalizada possam ser inchridos entre seus objetivos a soluçâo de problemas
de uso agricola dos solos mapeados, como programas de adubaçâo, de prâticas
conservacionistas, de reflorestamento e outros.
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A — DESCRIÇÂO GERAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO

I — SITUAÇAO, LIMITES E EXTENSAO

O Estado de Pernambuco esta localizado na Regiâo Nordeste do Brasil e
situa-se entre os meridianos de 34° 48'35" e 41° 19'54" de longitude a Oeste de
Greenwich e os paralelos de 7° 15'45" e 9°28' 18" de latitude Sul. Apresenta maior
extensâo de leste para oeste (fig. 1).

Limita-se ao norte com os Estados da Paraiba e Cearâ, ao sul com Alagoas
e Bahia, a oeste com o Piaui e a leste pelo Oceano Atlântico. A ârea do Estado
de Pernambuco é. de 98.281km2.

Compreende as zonas fisiogrâficas Litoral e Mata, Agreste e Sertâo com
suas subdivisôes. A zona do Litoral e Mata situa-se na faixa ûmida costeira, ocupa
uma ârea de 11.776km- e caracteriza-se pelo seu clima ümido e sua monocultura
de cana-de-açûcar.

A zona do Agreste constitui a transiçâo da zona do Litoral e Mata para c>
Sertâo. Abränge uma ârea de 17.970km-, a quai é muito cultivada com cereais
e sustenta a pecuâria leiteira do Estado.

A maior parte da ârea de Pernambuco constitui o Sertâo — 68.535km2, que
se caracteriza pelo clima semi-ârido, vegetaçâo de caatinga hiperxerófila e consti-
tui àrea de criaçâo extensiva de gado bovino, caprino e asinino.

Conforme mapa organizado por Luiz Gonzaga de Oliveira — 1960, Pernam-
buco compreende 164 municipios e 9 zonas fisiogrâficas a saber: Litoral e Mata,
Agreste e Sertâo abrangendo Araripe (13.687km2), Sertâo do Sâo Francisco
(24.457km2), Triunfo (389km'-), Sertâo do Moxotó (8.970km2), Sertâo Central
(7.205km2), Sertâo do Alto Pajeu (8.244km-) e Sertâo do Alto Moxotó (5.583km2)
(fig. 2). Triunfo constitui uma zona ûmida incluida no Sertâo, devido a maior
altitude (em torno de 1.000m) (fig. 2).

Atualmente com a reformulaçâo da divisâo regional do Brasil em micro-
regiôes homogêneas o Estado ficou subdividido em 12 destas micro-regiôes nume-
radas de 101 a 112 (fig. 3) onde, "o problema regional do Brasil foi focalizado
através de estudos visando, em etapa preliminar, demarcar espaços homogêneos
e espaços polarizados". Substitui, assim, a antiga divisâo regional em vigor desde
1940 "baseada fundamentalmente em critérios de natureza fisiogrâfica e de po-
siçâo geogrâfica".

II — HIDROGRAFIA

O rio mais importante para o Estado é o Sâo Francisco, por sua extensâo,
volume d'âgua, potencial energético, além de constituir urn rio perene que per-
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corre um longo trecho semi-ârido (entre os munici'pios de Petrolina e Petrolân-
dia) permitindo a irrigaçâo, fundamental para o desenvolvimento agricola racio-
nal da regiâo. Nasce no Estado de Minas Gerais e sépara a Bahia de Pernam-
buco. Os demais cursos d'âgua do Sertâo sào intermitentes com direçâo gérai
norte-sul e drenam suas âguas para o Sâo Francisco. O volume d'âgua destes
nos é grande no verâo em decorrência do regime de chuvas concentradas, porém
na maior parte do ano eles secam, permitindo o cultivo de plantas de ciclo curto
em seus leitos — "culturas de vazante". A importância regional destes rios é
muito grande, nâo só com relaçâo ao aspecto supramencionado, como também
por permitir a construçâo de reservatórios d'âgua — açudes, fundamental para o
abastecimento durante o longo perïodo de estiagem. Dentre estes rios, desta-
cam-se o Pajeü, Moxotó, da Brigida, Ipanema e Garça.

Os principals cursos d'âgua que drenam para o Oceano Atlântico, sâo pe-
renes. Destacam-se os rios Capibaribe, Ipojuca e Una, os quais nascem na zona
do Agreste e seguem direçâo gérai oeste-leste até o Atlântico. Deve-se mencionar
o rio Goiana, na parte norte da zona Litoral e Mata e, ao sul do Recife, os rios
Pirapama, Sirinhaém e Jacui'pe, o quai constitui limite, em grande parte de seu
trecho, entre Pernambuco e Alagoas (fig. 13).

I l l — GEOLOGIA

O desenvolvimento deste item restringe-se apenas à geologia de superficie
e ao material originârio de importância na formaçào dos solos, ao nfvel generali-
zado do trabalho executado (fig. 4).

Em funçâo das observaçôes de campo, determinaçôes petrogrâficas e dados
de bibliografià, organizou-se a seguinte esquematizaçào da geologia de Pernam-
buco:

1 — HOLOCENO

2 — TERCIARIO

3 — CRETACICO

Praias
Dunas
Recifes de arenito
Mangues
Restingas
Aluviôes

2.1 — Grupo Barreiras
2.2 — Formaçào Maria Farinha (*)
2.3 — Formaçào (Série ?) Serra do Martins
2.4 — Formaçào Cabo (Terciârio? Cretâci-

co?) (*)

3.1 — Formaçào Gramame (*)

3.2 — Formaçào Itamaracâ (*)
Facies Congo (calcifera)
Facies Itapissuma

3.3 — Formaçào Exu
3.4 — Formaçào Santana
3.5 — Formaçào Marizal
3.6 — Formaçào Ilhas (*)
3.7 — Formaçào Candeias (*)

Série Araripe

(*) Estas formaçôes nâo sâo representadas no esboço geológico que consta deste relatório, por
questâo de escala do mapa.
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4 — JURASSICO (Superior)
4.1 — Formaçâo Sergi
4.2 — Formaçâo Aliança Grupo Brotas

5 — DEVONIANO (Inferior) | 5.1 — Formaçâo Inajâ

6-— SILURIANO | 6.1 — Formaçâo Tacaratu

7 — PRÉ-CAMBRIANO (B)

8 — PRÉ-CAMBRIANO (CD)

9 — PRÉ-CAMBRrANO COM RECOBRIMENTO PEDIMENTAR

PLUTÔNICAS ACIDAS

VULCÀNICAS BASICAS

1 — HOLOCENO

Este periodo abränge as formaçôes sedimentäres mais récentes. Destacam-
se os depósitos fluviais, aluviöes, depósitos coluviais, restingas, mangues, praias,
dunas e recifes de arenito. Sâo constituidos por sedimentos soltos ou consolida-
dos de natureza e granulométria muito variada.

Na estreita faixa da orla maritima. dominam os sedimentos arenosos, cons-
tituidos quàse exclusivamente por areias brancas de origem marinha (fig. 5).
Localmente pcorrem depósitos de conchas pequenas.

Em alguns locais ocorre sedimentaçâo eólica, que, na costa pernambucana,
formam pequenas dunas, integradas por areias brancas, porém sem expressâo.

Na desembocadura de rios, proximidades de lagoas e pequenas depressôes
da faixa litorânea, normalmente influenciadas pelos movimentos das mares, en-
contram-se sedimentos argilosos, argilo:siltosos, ou mistura com material de na-
tureza orgânica e sedimentos arenosos, que constituem os depósitos dos man-
gues.

Acompanhando as praias, guardando um relativo paralelismo, estendem-se
com interrupçôes os recifes de arenitos que, por vezes, formam duas ou très
faixas paralelas entre si. Sào arenitos calci'feros, normalmente ricos em frag-
mentas de conchas (fig. 6).

Além dos baixos terrenos litorâneos, para o interior, os sedimentos do Ho
Ioceno restringem-se as partes de cotas mais baixas, compreendidas entre eleva-
çôes, ocupando fundo de vales, sopé de encostas, terraços fluviais, vârzeas anti-
gas, lagoas e depressôes. Estes depósitos sâo de natureza, granulométria e com-
posiçâo heterogênea, sendo encontrados sedimentos argilosos, siltosos, argilo-are-
nosos, arenosos, deposiçôes orgânicas e material grosseiro, incluindo seixos ro-
lados e depósitos de conchas cm algumas vârzeas.

Os sedimentos que constituem aluviöes sâo mais encontrados nos baixos
cursos de alguns rios, destacando-se as baixadas dos rios Capibaribe, Goiana, Pira-
pama, Ipojuca e Sirinhaém, todos desaguando no litoral. Também se fazem pré-
sentes as margens do rio Sâo Francisco, incluindo as ilhas e seus afluentes, desta-
cando-se os de maiores expressâo nos rios Pajeû, da Brigida, Moxotó e riachos
Sâo Cristóvao, Sitio Novo, Sâo Joâo e outros.
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Cacimbas — De um modo geral, disseminados por toda a zona semi-ârida
säo encontrados depósitos lacustres muito pequenos, conhecidos por "cacimbas".
Tem importância para a Geologia Econômica (gesso, sal, etc.) e no campo da Pa-
leontologia. Quanto à Pedologia, ao nivel do trabalho executado, estes depósitos
têm pouca importância. Para os levantamentos de solos a nivel detalhado, estas
"cacimbas" sâo importantes, tendo em vista que nestes locais, normalmente, en-
contram-se inclusôes de Solos Halomórficos e com menos freqüência Vertisols.
A idade destes depósitos pode variar desde o Quaternario até o Terciârio.

2 — TERCIÂRIO

Na ârea do Estado, estâo atribufdos a este periodo o Grupo Barreiras, a
Fdrmaçâo Maria Farinha e a Formaçâo Cabo (?), destacando-se o primeiro por
sua expressâo geogrâfica e pela importância sob o ponto de vista de solos.

2.1 — Grupo Barreiras — Estende-se pela faixa costeira, paralelamente ao litoral,
comumente separando os sedimentos récentes (da planicie litorânea) a leste, dos
terrenos do Pré-Cambriano a oeste. A este Grupo é referida a idade pliocênica.

Constitui os "tabuleiros" costeiros, morfologicamente muito uniformes, po-
rém com grande variaçâo quanto a granulometria dos sedimentos.

Apresenta maior largura ao norte do Estado, chegando a atingir aproxima-
damente 30km. De Olinda para o sul torna-se estreita e descontinua, entretanto
proximo a Sirinhaém, constata-se deposiçôes pouco espessas deste Grupamento,
no topo das elevaçôes do Pré-Cambriano, numa faixa que se alarga proximo a
divisa de Pernambuco com Alagoas, até proximo a localidade de Xexeu. A faixa
mais ou menos continua deste Grupamento, que ocorre paralela ao litoral, quase
que desaparece totalmente no trecho de Rio Formoso e Barreiros, vindo a ressur-
gir dai, para o sul, além do limite com o Estado de Alagoas.

O Grupo Barreiras apresenta estratificaçoes quase horizontals (fig. 7), cons-
tituîda por sedimentos de natureza variada, encontrando-se desde areias até argi-
las de coloraçâo variegada e, por vezes, leito de seixos rolados. Hâ alternância en-
tre as diferentes camadas argilosas e arenosas, nâo se verificando, entretanto,
qualquer ordern de sucessâo entre camadas. Algumas vezes sâo encontrados se-
dimentos de carâter mais arenoso, bem como acumulaçâo de areias que podem
apresentar estratificaçâo cruzada, via' de regra pardacento, de granulaçâo grossei-
ra e solta. Em camadas inferiores sâo encontradas arguas de coloraçâo arroxeada
e cinzenta, e sob camada superiores, por vezes, verifica-se presença de concreçôes
de ferro.

Nas âreas próximas aos limites com areas do Pré-Cambriano, verifica-se a
presença de um delgado recobrimento sobre o embasamento cristalino, de natu-
reza semelhante aos sedimentos do Grupo Barreiras. Esta cobertura é mais ex-
tensa e continua na parte norte, enquanto no sul ela esta presente apenas no
topo das elevaçôes. Apresenta uma topografia semelhante a dos tabuleiros ter-
ciârios e sâo denominados correntemente de "chas".

2.2 — Formaçâo Maria Farinha — A esta Formaçâo é atribuîda a idade paleocê-
nica. Situa-se estratigraficamente, quando presente, imediatamente abaixo do Gru-
po Barreiras. Aflora especialmente no litoral norte, em contacto com os sedimen-
tos terciârios e paleocênicos, nas localidades do Forno da Cal (Olinda), Fragoso,
Itamaracâ e Cruz de Rebouças. Esta formaçâo é constituida por camadas alter-
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nadas de calcârio de cores cinza e creme com argilas um pouco cacfferas, influ-
enciando na formaçâo dos solos somente quando o material do Grupo Barreiras
sobrejacente foi erodido.

2.3 — Formaçâo (Série?) Serra do Martins — É constituida de material sedimen-
tär, de espessura variâvel entre 30 e 50 métros, assentando discordantemente sobre
o cristalino. Constam de arenitos conglomerâticos na base, passando para o topo,
a arenitos médios. Formam superficies planas com suaves ondulaçôes e apresen-
tam, localmente, concreçôes ferruginosas.

2.4 — Formaçâo Cabo — (Cretâcico ? Terciârio ?). É uma formaçâo complexa e
segundo R.C. Cobra (1960) (58) apresenta urn facies conglomerâtico central (mais
representativo da formaçâo) e dois facies marginais, sendo urn em contacto com
as rochas metamórficas (facies brechóide, formado de blocos angulosos da rocha
próxima, seja granito ou gnaisse) e outro arcosiano, constituîdo 'por um arenito
conglomerâtico, apresentando grande fraçâo de feldspatos frescos e semialterados
e abundantes seixos de quartzo.

O facies conglomerâtico central, segundo o mesmo autor (58), tem compo-
siçâo relacionada as rochas do embasamento cristalino regional, ou seja, mata-
côes e calhaus arredondados (com diâmetros que atingem 50cm) principalmente
de granitos e gnaisses, iigados por.cimento arcosiano (fig. 8). Estes conglomera-
dos sâo cortados por intrusöes (diques de traquitos e outras rochas igneas) e so-
bre èles, por vezes, ocorrem derrames, principalmente de andesina-basaltos.

Os arcósios posteriores ao vulcanismo, por ocorrerem normalmente sob o
Grupo Barreiras, foram referidas a uma formaçâo denominada pelo professor W.
Kegel (1957) e citado po R. C. Cobra (1960) (58) de "Infra-Barreiras". Apresenta
composiçâo semelhante aos dos outros arcósios que ocorrem na ârea.

A Formaçâo Cabo ocorre ao sul do Recife, desde Ponte dos Carvalhos, pas-
sando pelo municipio de Cabo, até Sirinhaém (Usina Trapiche) ou provavelmente
até Alagoas, onde foi verificado conglomerado muito semelhante, em alguns vales,
compreendidos entre os tabuleiros terciârios, sob o Grupo Barreiras. Estende-se
em uma faixa (aflorando ou nâo) ao longo do contacto do Pré-Cambriano com o
Terciârio, ou com outros sedimentos costeiros.

3 — CRETÂCICO

No Estado de Pernambuco, sâo referidos à este periodo as Formaçôes Gra-
marhe é Itamaracâ, na zona do Litoral e Mata; Formaçôes Exu e Santana, da Série
Araripe, na divisa de Pernambuco com o Cearâ e Piauî; e as Formaçôes Marizal,
Ilhas e Candeias, na bacia do Jatobâ, entre os municipios de Petrolândia e Buique.

3.1 — Formaçâo Gramame — É constituida por calcârios predominantemente ein-
zentos, margas e argilas intercaladas. Comumente na base desta Formaçâo ocor-
re uma camada de fosfato.

Estes calcârios sâo encontrados em afloramentos ao longo do litoral norte
nos seguintes Iccais: Praia dos Milagres, Forno da Cal e Fragoso no municipio de
Olinda; na Ilha de Itamaracâ e em outras partes. Os calcârios fossiliferos que ocor-
rem próximos a Itamaracâ e em Ipojuca, também referidos ao Cretâcico, nâo tem
importâneia para o estudo dos solos, por ocuparem areas insignificantes.

17



3.2 — Formaçâo Itamaracâ — Situa-se estratigraficamente abaixo da Formaçao
Gramame. É constituida por arenitos crèmes ou cinzentos, calciferos, ricos em
fósseis. Sua ocorrência restringe-se a pequenos afloramentos em poucos pontos
do litoral norte, como na Ilha de Itamaracâ e Forno da Cal (Olinda). Apresenta
duas faciès: Congo (calcifera) e Itapissuma. Sem importância com relaçâo ao es-
tudo de solos em ni'vel generalizado.

3.3 — Formaçâo Exu — Constitui o pacote superior (mesa) de arenitos que ca-
peiam a chapada do Araripe (fig. 9) e topo da serra Negra. Apresenta cores ver-
melhas de granulaçào variâvel, com predominância de granulaçâo média, com um
cimento argfloso e as vezes caulinico. Estes arenitos apresentam-se muitas vezes
maciços ou sem estratificaçâo distinta. Quando a granulaçâo é grosseira prédo-
mina a estratificaçâo cruzada, enquanto que nos arenitos mais finos a estratifi-
caçâo é paralela.

Esta formaçâo tem grande importância para o estudo de solos de Pernam-
buco, tendo em vista que ocupam a parte superior da chapada do Araripe, onde
predominam os Latosols.

3.4 — Formaçao Santana — Compôe-se de uma seqiiêncià de sedimentos calcife-
ros, ocupando uma posiçâo intermediâria entre as formaçôes areniticas do topo
e da base da bacia sedimentär do Araripe.

Os sedimentos desta formaçao sào constituïdos a partir da base, pornfolhe-
Ihos betuminosos, siltitos amarelados, calcârios laminados, siltitos e arenitos cal-
ciferos, folhelhos argilosos calciferos, argilitos calciferos, gipsita (fig. 10) e folhe-
Ihos calcîferos com concreçôes. Ocorre geralmente margeando o contorno das es-
carpas da chapada do Araripe, freqüentemente coberta por pedimentos detriticos.
No Estado de Pernambuco, ocorre preenchendo uma depressâo. alongada do emba-
samento cristalino.

Encontra-se na seqüência uma rica fauna representada por ostrâcodas, mo-
luscos, equinóides e principalmente peixes. Nos calcârios laminados inferiores
ocorrem, por vezes, restos végétais, raramente peixes, enquanto que, nas concre-
çôes calcârias da parte superior os peixes sâo fréquentes.. Onde a Formaçâo
Santana aflbra, ocorrem os Vertisols.

3.5 — Formaçao Marital — É uma das formaçôes mais fréquentes da bacia do
Jatobâ. Consta de uma seqüência de arenito amarelo e róseo, fino a médio, ar-
cosio, argiloso e micâceo, além de siltitos vermelhos brilhantes e folhelhos cinzas
com cristais de barita. Na base, hâ bancos conglomerâticos. A espessura é de
cerca de 300 métros.

Os solos desenvolvidos desta formaçâo, em sua quase totalidade, sâo Areias
Quartzosas Distróficas, derivadas da intemperizaçâo dos arenitos superiores da
formaçao.

3.6 — Formaçao Ilhas — Aflora em al guns pontos da bacia do Jatobâ. A secçâo
inferior dessa formaçao compôe-se de espessos leitos de arenito que se interca-
lam com leitos mais finos de arenitos silticos e folhelhos verdes e cinza escuros,
calciferos e, ainda, siltitos ou arenitos finos e rochas argilosas, laminadas ou ma-
ciças. Arenitos amarronzados tambëm sâo fréquentes. Quase nâo tem importância
sob o ponto de vista de solos, devido suas âreas estarem geralmente sob delgado
manto pedimentar arenoso.
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3.7 — Formaçâo Candeias — Constitui também outro componente do periodo Cre-
tâcico da bacia do Jatobâ. Aflora dispersamente e compöe-se petrograficamente,
de folhelhos marrom-esverdeados ou verde-olivas, com intercalaçôes de calcârios
arenosos, fossiliferos e de arenitos calciferos.. finos a médios, de cor castanha.
Sob o ponto de vista pedológico, esta formaçâo, que tamßem ocorre geralmente
sob delgado manto pedimentar arenoso, nâo tem importância para o estudo dos
solos.

4 _ JURASSICO (Superior)

Este perîodo esta referido ao Grupo Brotas, o quai compreende, por sua
vez, as Formaçôes Sergi e Aliança, geralmente de ocorrência na bacia do Jatobâ,
onde aflora em pequenas areas.

4.1 — Formaçâo Sergi — Assenta concordantemente sobre a Formaçâo Aliança. É
constitufda por arenitos arcosianos, geralmente conglomerâticos na base e friâveis,
tenros, argilosos e caulïnicos, no topo da formaçâo. Tem granulometria variâvel
e sua estratificaçào é, ora cruzada, ora paralela. Geralmente encerra restos de ma-
deiras silicificadas. Aflora muito pouco na bacia do Jatobâ, influenciada geral-
mente por pedimentos arenosos detriticos, na superficie.

4.2 — Formaçâo Aliança — É composta de arenitos e siltitos avermelhados cor
de tijolo ou violâceos, com delgados leitos de calcârios dolomiticos. Na base,
localmente, ocorre calcârio silicoso. Aflora em alguns pontos da bacia do Jatobâ
e, ainda, na de Mirandiba em estreita faixa e no municipio de Cedro.

Quando nâo influenciados superficialmente por pedimentos arenosos detri-
ticos, os solos que se desenvolvem sobre esta formaçâo sâo muito argilosos (Ver-
tisols) taxonomicamente idênticos aos desenvolvidos da formaçâo Santana do
Cretacico.

5 — DEVONIANO (Inferior)

5.1 — Formaçâo Ina]à — Ocorre apenas na bacia do Jatobâ, acompanhandö a sua
orla méridional e logo acima da Formaçâo Tacaratu (Siluriano).

Compöe-se principalmente de arenitos cinzas e róseos, finos e de siltitos e fo-
lhelhos castanhos-esverdeados ou avermelhados, limonitico.s, micâceos, lamina-
dos, ao lado de calcârios e margas.

Os solos relacionados corn esta formaçâo sâo predominantemente arenosos
(Areias Quartzosas Distróficas) e resultantes da decomposiçâo dos arenitos supe-
riores.

6 — SILURIANO

6.1 — Formaçâo Tacaratu — Esta formaçâo repousa discordantemente sobre o
cristalino. Aflora em vârios pontos da zona do Sertäo, onde se destacam as seguin-
tes âreas: serre da Arara (ou do Exu) (fig. 102) entre os municipios de Betânia e
Serra Talhada; serras do Caxias e Vermelha; no municipio de Afogados de Inga-
zeira; em torno dos municipios de Sâo José do Belmonte e Mirandiba; e na bacia
do Jatobâ, onde tomam aspecto de morros isolados ou formando serras, desta-
cando-se uma faixa alongada que vai desde o municipio de Tacaratu até o de Bui-
que.
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Litologicamente, compôe-se esta formaçào de bancos horizontals, duros, de
arenitos quartziticos grosseiros e conglomerados, cinzas claros, ou arenitos finos
cinzentos, amarelos óu róseos. Acontecem intercalaçôes de leitos argilo-margosos..
Sâo arenitos heterogêneos, comumente de estratificaçâo cruzada.

Esta formaçâo tem alguma importância para estudo dos solos, porquanto
suas âreas serranas compreendem geralmente solos muito rasos (Solos Litólicos
Distróficos), que ocupam razoâveis extensôes, ou compreendendo, em âreas aplai-
nadas ou encostas de. elevaçôes, solos arenoquartzosos profundos (Areias Quart-
zosas Distróficas).

7 — PRÉ-CAMBRIANO (B)

As âreas referidas ao Pré-Cambiïano (B) compreendem principalmente as
seguintes rochas: xistos (xisto muscovita quartzoso, xisto bioti'tico-quartzo felds-
patizado, sericita-xisto e clorito-xisto), filitos e quartzitos.

Destacam-se très âreas do Pré-Cambriano (B) era Pernambuco a saber: ao
norte na divisa com a'Paraiba e em contacto com a chapada do Araripe; a oeste
no limite com o Piauï; em alguns municipios da parte centro-norte. Na parte su-
doeste do Estado ocorrem alguns micaxistos nos vales, sendo grande parte da
ârea recoberta por material pedimentar.

A maioria dos solos desenvolvidos a partir de rochas do Pré-Cambriano (B)
na zona semi-ârida de Pernambuco é constitufda por Solos Litólicos (solos rasos
ou muito rasos e pedregosos). Sâo também fréquentes nestas âreas os Afloramen-
tos de Rocha.

8 — PRÉ-CAMBRIANO (CD)

Destaca-se pela grande extensâo que ocupa no Estado (cerca de 3/4) e pela
importância que tem na formaçâo da maior parte dos solos de Pernambuco. Es-
tende-se desde a zona do Litoral e Mata até a zona do Sertâo (zona semi-ârida),
com intercalaçôes de âreas sedimentäres e do Pré-Cambriano (B).

As rochas mais importantes sâo os gnaisses (fig. 11), destacando-se: gnaisses
graniticos, gnaisse com hornblenda e biotita, biotita-gnaisse, milonito-gnaisse,
gnaisse muscovitizadó, granodiorito-gnaisse, hornblenda-gnaisse, gnaisse biotîtico,
gnaisse com epidoto, muscovita-biotita-gnaisse, granulito-gnaisse, anfibólio-gnaisse
milonitizado, quartzo-feldspato-gnaisse e outras. Sâo também muito encontrados
os migmatitos (fig. 12).

Nas âreas do Pré-Cambriano (CD) ocorrem com freqüência inclusöes de:
granitos, anfibolitos, micaxistos, filitos, quartzitos e pequenas âreas sedimentäres,
principalmente do Holoceno acompanhando os cursos d'âgua regionais.

As rochas do Pré-Cambriano«(CD) constituem a principal fonte de material
de origem dos solos de Pernambuco. Em muitos locais estas rochas estào reco-
bertas por delgada camada de material sedimentär.

Na zona do Litoral e Mata, os solos mais importantes derivados de rochas
do Pré-Cambriano (CD), podendo ter alguma influência de cobertura de material
de outras fontes ou pseudo-autóctone, sào: Latosol Vermelho Amarelo Distrófico
e Podzólico Vermelho Amarelo. Na zona do Sertâo destacam-se: Bruno Nâo Câl-
cico, Solos Litólicos, Regosol Eutrófico com fragipan, Podzólico Vermelho Ama-
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o
relo Equivalente Ëutrófico e SoJonetz Solodizado. Nestas areas sao encontradós
mui tos Afloramentos de Rocha. Na zona do Agreste destacam-se: Regosol Ëutró-
fico e Distrófico, ambos com fragipan, Planosol. Solódico, Solos Litólicos, Bruno
Nào Câlcico, Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Ëutrófico, Solonetz Solo-
dizado e Podzólico Vermelho Amarelo. Merecem também citaçâo os Afloramentos
.de Rocha.

9 _ PRÉ-CAMBRIANO COM RECOBRIMENTO PEDIMENTAR

Com exceçâo da chapada do Araripe e outras pequenas areas sedimentäres,
o extremo oeste de Pernambuco é const ituido por rochas do Pré-Cambriano com
recobrimento pedimentar em grande parte da area.

Esta cobertura é constituida por materiais arenosos, areno-argilosos, argilo-
arenosos e material macroclâstico (principalmente concreçôes ferruginosas e sei-
xos de quartzo). Apresenta grande variaçao em espessura (desde 20cm até vârios
métros).

Constituem extensas âreas de pedimentaçâo de relevo normalmente piano e
suave onduiado (fig. 17), onde se destacam elevaçôes (inselbergues) de granitos,
quartzitos e gnaisses.

Nâo se pode precisar a época em que ocorreu este recobrimento sobre o
Pré-Cambriano, porém, supôe-se que tenha sido no fim do Cretâcico ou im'cio
do Terciârio.

Os principals solos provenientes desta cobertura sobre rochas do Pré-Cam-
briano säo: Latosol Vermelho Amarelo Ëutrófico, Podzólico Vermelho Amarelo
Equivalente Ëutrófico e Solos Indiscriminados Concrecionârios Tropicais Eutró-
ficos da zona semi-ârida.

PLUTÔNICAS ACIDAS

Sâo representadas essencialmente por granitos. Ocorrem dispersamente em
varias partes do Estado, muitas vezes aflorando sob formas resultantes da erosäo
diferencial, formando inselbergues.

Durante o mapeamento foram colhidas varias amostras de granitos, desta-
cando-se os seguintes: granito róseo, granito porfiróide (podendo ter biotita), gra-
nitito, leuco-granito (por vezes cataclâstico), granito pórfiro cataclâstico, granito
miloni'tico. Verifica-se também a presença de granito gnâissico.

Como principals solos derivados de granitos podem ser citados: Solos Litó-
licos, Regosols, Cambisols, Solonetz Solodizado, Planosol Solódico. Na zona semi-
ârida é bastante frequente a presença de granitos constituindo a unidade Aflora-
mentos de Rocha.

VULCÂNICAS BASICAS

A mais importante oeorrêneia destas rochas verifica-se ao sul do Recife, ne
municipio do Cabo, principalmente nos Engenhos Boa Vista e Algodoais. Cobra
R.C. (1960) (58) cita, entre outras rochas, andesina-basaltos e traquitos,

Merecem maior destaque, com relaçâo ao estudo de solos, andesina-basalto.
que parece constituir a principal fonte de material originârio da Terra Roxa Es
truturada Distrófica encontrada nesta ârea.
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Nota —- outras fochas como anfibolitos, granodioritos, riolitos, etc, ocorrerii rïû
Estado de Pernambuco, porém têm pouca importância sob o ponto de vista de
solos ao ni'vel generalizado do trabalho executado.

Definiçôes de alguns termos usados

Saprolito — Produto inicial do intemperismo de uma rocha.

Material originârio autóctonc — Quando résulta inteiramente do intempe-
rismo da rocha subjacente.

Material originârio alóctone — Quando é incompativel com o embasamento
local, resultando, portanto, do carreamento de materials de outras areas litologi-
camente diferentes.

Material originârio pseudo-autóctone — Quando résulta de uma mistura de
produtos locais com produtos transportados.
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